
Feira de Santana, Dezembro 2005 / Janeiro / Fevereiro 2006

ANO 3  N 010
DISTRIBUIÇÃO

 GRATUIT AFeira de Santana, dezembro 2005 / Janeiro / Fevereiro 2006

Campanha para construção da sede da APAFSCampanha para construção da sede da APAFS

Perspectiva do projeto arquitetônico da nova sede da APAFS

Uma comissão está encarregada de levant ar recursos destinados à construção da sede própria da APAFS
.                             Já está elaborado o projeto para erguer o novo espaço que vai acolher os arquitetos de
                                                                     Feira de Santana, localizado à avenida João Durval Carneiro,
                                                                                                  próximo ao Shopping Iguatemi. Página
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Funcionarios da Tintas Alves vestem a camisa

As marcas deixadas com
a violência no trânsito
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Arquiteto em destaque

Diana Mascarenhas

Júlia de Moraes
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ARQUITETANDO Pág.

A APAFS realiza a campanha
“ARQUITETO não é custo, é
investimento”. O objetivo é pro-
mover a valorização profissional.
Empresas do ramo da construção
e decoração adotaram o uso de
camisas por funcionários duran-
te este mês, marcando o Dia do
Arquiteto, que transcorre em 11
de dezembro. Páginas 3 e 4
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EDITORIAL

RESIDÊNCIAS - APARTAMENTOS - LOJAS
LAQUEAMENTO EM MÓVEIS E PORTÕES DE FERRO

Rua  Itaquatiara, 330 A -  Santo Antônio dos Prazeres
Fone (75) 3625 9619 - Feira de Santana

(75) 9123 3680

Este foi um ano de intenso
        aprendizado. Assumir a
presidência de uma entidade de

classe constitui-se numa tarefa ár-
dua, principalmente nos dias atu-
ais, onde a frase mais ouvida é “não
tenho tempo”. O tempo hoje é ma-
téria escassa, todos vivemos cor-
rendo atrás do relógio, os pontei-
ros parecem girar mais rápido, tal-
vez acompanhando a velocidade
das novas tecnologias, onde o fax,
os celulares e a internet fazem-nos
mais facilmente encontráveis, obri-
gando-nos a respostas rápidas e
algumas vezes açodadas. Os ma-
nuais de marketing também nos
obrigam a sermos eficientes, muito
bem informados, bem humorados,
com espírito de liderança, freqüen-
tando eventos sociais, obrigando-
nos a uma massificação, uma pa-

dronização de atitudes, desrespei-
tando as diferenças de personalida-
de de cada um.
     Mas tempo também é uma ques-
tão de prioridades. É decidir se você
quer reservar tempo para si mesmo,
se quer freqüentar a academia, man-
ter um grupo de amigos e também,
posicionar-se como cidadão que tem
uma visão crítica diante da cidade e
pela defesa de sua profissão. E isso
uma entidade não pode fazer só pela
sua diretoria. A participação de to-
dos é fundamental, não só para que
ela sobreviva, mas também para que
represente o pensamento de um
maior número de pessoas possível,
“despersonalizando” (se assim
podemos dizer) a entidade.

Com esse pensamento, a visão
crítica de nossa cidade, é que temos
escolhido as matérias de nosso jor-

nal. Não há intenção política (no
sentido de política partidária), não
há posicionamento contra pessoas.
Há apenas vontade de colaborar de
maneira que a cidade se torne me-
lhor, mais humana, um lugar bom de
viver. Os problemas de uma cidade
do porte de Feira de Santana não
são simples de serem resolvidos;
sabemos também que nem sempre
resultam de uma única administra-
ção e também nem sempre serão
resolvidos num curto espaço de
tempo.

A associação tem procurado
ainda divulgar nossa profissão, tão
antiga quanto a medicina, desde que
o homem resolveu sair das caver-
nas naturais e procurou um abrigo
mais diferenciado e iluminado para
viver. As pessoas nem sempre se
dão conta que desde que vêm ao

mundo, estão às voltas com espa-
ços construídos (bem ou mal, é ver-
dade), abrigando todas as nossas
atividades diárias. Vocês já pararam
para pensar nisso? Que muitas ve-
zes o bem-estar de uma pessoa está
ligado ao ambiente em que ela tra-
balha pelo menos 40 horas por se-
mana ou ao aconchego do lar que
a abriga, seja ele simples ou não?
Como mensurar isto? Por isso, este
ano lançamos a campanha “Arqui-
teto não é custo, é investimento”.
É investimento não só no sentido
de valorizar financeiramente o bem
imóvel que se está construindo ou
reformando, mas também valorizar
seu espaço de forma que o mesmo
não só lhe abrigue, mas também
abrigue os seus sonhos!

Boas Festas para todos!

 

Arquiteto não é custo, é investimento
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Campanha de valorização do arquiteto
Dia 3 de dezembro marcou  o início
       da campanha de valorização pro-

fissional, como parte das comemorações
pela passagem do Dia do Arquiteto. Várias
empresas ligadas ao ramo da construção e
decoração adotaram o uso de camisas com
a inscrição: “ARQUITETO não é custo, é
investimento”. A APAFS aceitou a feliz su-
gestão de Marcos Andrade (Maram) e vá-
rias empresas aderiram à campanha.

As empresas integrantes da campanha
são: Central da Construção, Maram, Vital
Vidros, Tintas Alves, Disbal  CasaShopping,
Showroom Piraí, Lojão Piraí, Buttike dos
Puxadores, Decoram, Cerqueira Stylo,
Cerqueira Gonçalves, Madeireira
Cerqueira, Madeireira Daniel, Casanova, e-
Construir, Acessorium, Dorilzo Dórea, Ba-
ronesa e O Rei da Construção.

Empresários do ramo da construção e
clientes dão um valioso testemunho sobre
o trabalho do arquiteto. Para a equipe da
Cerqueira Stylo, “o arquiteto absorve as
necessidades e anseios do cliente, e com a
sua sensibilidade ele consegue
compreendê-lo, buscando soluções criati-
vas, unindo o conhecimento de materiais à
melhor solução construtiva, além de
viabilizá-la economicamente. Temos tido a
felicidade de compartilhar o sucesso e sa-
tisfação de nossos clientes, e, sem dúvida, o
grande responsável por isso é o arquiteto”.

“Quando atendemos um cliente já ori-
entado por um profissional de arquitetura,
temos uma certa tranqüilidade em saber que
aquela pintura irá atender totalmente às ex-
pectativas deste cliente, pois um profissio-
nal já conseguiu identificar as reais necessi-
dades e desejos a serem transmitidos nesta
pintura; sem esquecer que o arquiteto, com
sua visão sistêmica de projeto, tem nas co-
res mais um elemento de harmonia na
ambientação”, afirma o empresário Carlos
Alberto Silva Pereira, o Cita, da Tintas Alves.

“Homenageamos com merecido mérito
os profissionais arquitetos, abnegados cri-
adores e renovadores na arte da edificação,
demonstrando nosso reconhecimento e
apreço pelo valioso e imprescindível apoio
destes talentosos profissionais, especial-
mente nos momentos em que concretiza-
mos os nossos ideais”, salienta o cliente
Edmundo Lopes de Araújo, da Pererê Peças.

Segundo a cliente Liacy Oliveira Fon-
seca, da Escola Amor Materno, “além de
se obter um projeto bem elaborado e criati-
vo, torna-se também econômico ter uma
obra nas mãos de um profissional compe-
tente e habilitado, facilitando assim a obra
e oferecendo resultado satisfatório. Acre-

dito ser de grande importância trabalhar
com um arquiteto, pois podemos expor
nossos desejos em relação ao que quere-
mos fazer. Para mim foi bastante positiva
essa experiência, pois a obra realizada fi-
cou melhor do que eu esperava”.

 
 

Feira de Santana - Catu - Salvador
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A única que deixa sua piscina azul cristalina
Rod. BR 324 KM 107, 3.810
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Tel.: (75) 3614 5666

PISCINAS DE FIBRAS COM 15 ANOS DE GARANTIA

MÓVEIS PARA PISCINAS  - PRODUTOS QUÍMICOS
 BANHEIRAS DE HIDROMASSAGEM

Segundo dados do CREA-Ba,
      existem hoje na Bahia 3.200

arquitetos e urbanistas. A maior parte
está concentrada em Salvador e sua
região metropolitana (em torno de 88
%), restando 12% distribuídos pelo in-
terior baiano. Em Feira de Santana, são
74 profissionais, representando 2,5%
do total.
No entanto, alguns destes pro-
fissionais já não exercem a função
de arquitetos, atraídos que foram
para outras atividades. Aparente-
mente, temos um mercado a ser ex-
plorado, levando-se em considera-
ção os municípios vizinhos, mas a
realidade é que muitos desconhecem
a importância de se contratar um ar-
quiteto, sem contar ainda com o bai-
xo poder aquisitivo da maioria da
população.

Em geral, diz-se que o arquiteto é
elitista, só trabalha para ricos. Con-
tudo, o que falta na verdade é a vi-
são por parte dos governantes da
importância deste profissional para
a população em geral. Sim, porque
se o governo garante à população
de baixa renda acesso a médicos,
psicólogos, dentistas e toda uma
série de profissionais da área médi-
ca, através do SUS, e a advogados,
através da defensoria pública, por
que não se criar a arquitetura e enge-
nharia pública dando acesso a ou-
tras camadas da população?

Hoje, a maioria de nossas cida-

A importância de  contratar um arquiteto
des tem um número bem maior de
construções informais do que de
construções regularizadas. As polí-
ticas habitacionais não contemplam
as iniciativas individuais e/ou
mutirões, e o ser humano tem neces-
sidade de uma identificação particu-
larizada com o espaço que ele habi-
ta, até mesmo onde ele trabalha. De-
vemos registrar que a idéia de arqui-
tetura e engenharia públicas não é
nossa, e já vem sendo discutida no
CREA, Sindicato dos Arquitetos e
IAB, sendo que o novo presidente
do CREA Jonas Santos promete lu-
tar para a efetivação dessa proposta.

A questão dos honorários é deli-
cada. Em geral, o fato de o cliente
receber apenas “papéis” faz muita
gente acreditar que o custo é des-
proporcional às horas trabalhadas.
Esquecem-se do tempo investido na
formação profissional (o curso é um
dos mais longos, juntamente com
Medicina), o tempo gasto com os
contatos com o cliente e com os di-
versos profissionais que vão execu-
tar a obra.
    O nível de informação exigido é
altíssimo: temos que conhecer como
se comportam desde os materiais
básicos (tijolos, cimento, ferros, etc),
materiais de acabamento (cerâmicas,
pedras, tintas, resinas), vedação (co-
berturas, esquadrias, impermeabiliza-
ção), além de uma infinidade de itens
como louças, metais, ferragens e até

mesmo cortinas, tecidos e móveis.
Aliam-se a isso conhecimentos

sobre iluminação e ventilação (natu-
ral e artificial), toda uma gama de
questões técnicas e ainda uma série
de leis a serem atendidas, sem es-
quecer computadores, som, home-
theaters. Tudo isso (e provavelmen-
te mais alguma coisa que nos esca-
pa) reunidos com criatividade, num
intenso trabalho intelectual, tanto
assim que por lei o arquiteto não de-
veria trabalhar mais do que seis ho-
ras por dia (e quantos de nós não
nos sentamos à noite ou no final de
semana para dar uma adiantadinha
num projeto?).
     O arquiteto é ainda um dos pou-
cos profissionais liberais que não co-
bram consulta, pois teme perder um
possível contrato. Muitos também
não cobram o acompanhamento da
obra e o gerenciamento dos projetos
complementares, pois isto pode acar-
retar num afastamento por parte do
cliente, que passará a resolver sozi-
nho as questões de obra, colocando
em risco o resultado final esperado.
Entretanto, uma  “visitinha” à obra
toma uma parte considerável do tem-
po de “prancheta” (deveríamos di-
zer computadores).

O arquiteto tem 17 atribuições
profissionais garantidas por lei. Além
disso, com sua formação ampla, tra-
balhando com espaços, cores, for-
mas e luz, pode atuar em áreas diver-

sas como Iluminação, Teatro (ceno-
grafia), Desenho Publicitário, Design
gráfico, Web Design e Paisagismo. Há
arquitetos especializados em Hospi-
tais, Hotéis, Shoppings, Aeroportos
e até Pontes (vocês conhecem a nova
e belíssima ponte em Brasília de auto-
ria de Alexandre Chan?). Também há
área de restauro e preservação de bens
culturais, avaliações e perícias,
loteamentos, postos de gasolina, ar-
quitetura comercial (grandes
entrepostos) e casas populares.

O urbanismo é primordial nos
processos mundiais de reestrutura-
ção urbana e gestão ambiental. Uma
área que vem experimentando gran-
de crescimento é a arquitetura de in-
teriores, pois com o grande número
de apartamentos e condomínios (tam-
bém área de trabalho do arquiteto)
surge a necessidade de individuali-
zar e adequar os espaços à persona-
lidade dos moradores.

Para não nos alongarmos mais,
deixamos aqui um conceito: quando
você for construir, reformar ou decorar
procure um arquiteto, pois entre todos
aqueles que trabalham  na área da cons-
trução ele é o profissional com a for-
mação adequada para compreender a
função do espaço, criando um ambi-
ente ideal para as atividades que ali
serão desenvolvidas. Como dizia
Exupéry, o essencial em uma casa não
é o material em que ela é construída,
mas sim os sonhos que ela abriga.
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PIAS PARA COZINHAS E SANITÁRIOS
TAMPAS E BASES PARA MESA

SOLEIRAS, PEITORIS, ETC

Fone (75) 3622 1219

Fax (75) 3622 7514

Rua dos Operários, s/n - CIS Tomba
(Vizinho a Kaiser) C. Postal 172
FEIRA DE SANTANA - BA

Um sonho que se transforma em realidade!...
Entre os objetivos traçados
        pela Diretoria da APAFS a

construção da Sede Própria da As-
sociação representa a meta
prioritária a ser perseguida, haja
visto que este propósito é o dese-
jo de todos os profissionais de ar-
quitetura de Feira de Santana.

O terreno foi doado à Associa-
ção pela Prefeitura Municipal em
1991, sendo logo em seguida mu-
rado pelo então Presidente José
Juracy, mas com o passar do tem-
po esse muro foi sendo desman-
chado e o terreno posteriormente
invadido. Em 2003, a APAFS, na
gestão de Eduardo Chagas, entrou
na justiça para retomarmos a pos-
se do terreno, sendo três invaso-
res: um saiu após negociação dire-
ta da APAFS, outra por determina-
ção judicial, restando apenas um,
com audiência já realizada e aguar-
dando decisão final da juíza.
  Ressaltamos,  por  uma questão
de justiça, que a iniciativa da cons-
trução já tinha sido objeto de estu-
do da diretoria passada, inclusive,
encontra-se nos arquivos da enti-
dade cópia do Projeto Arquitetô-
nico elaborado pela arquiteta Már-
cia Villar, uma composição conce-
bida para um terreno cuja área,
transcrita em escritura, totalizava
1.097,25 m2. Depois de realizado o
levantamento topográfico, consta-
tamos que a área disponível para a
implantação do projeto é de ape-
nas 675,50 m2, uma perda de 38,44%
da área prevista, ou seja 421,75 m2.
Diante deste fato, formulamos um
novo Programa visando adequar o
projeto à nova realidade espacial.
O Partido Arquitetônico idealizado
em forma de um C, contempla dife-
rentes espaços com possibilidades
de usos alternativos - a composi-
ção do arranjo físico busca aten-
der às necessidades de ocupação
e uso dos espaços, observada as
relações funcionais da entidade in-

tegradas às suas atividades. A
volumetria contempla um conjunto
de ambientes divididos em dois pa-
vimentos: no térreo, temos um am-
plo salão nobre (foyer social) de uso
coletivo, com pé direito duplo, recep-
ção, jardim interno, área para coffee
break, que interage com os demais
compartimentos, inclusive com o au-
ditório, com capacidade projetada
para setenta pessoas, além de dis-
por de outras áreas de apoio admi-
nistrativo e três lojas para ativida-
des terceirizadas dos segmentos do
comércio e/ou de prestação de ser-
viços. O pavimento superior, reser-
vado para as atividades administra-
tivas e operacionais da APAFS, tem
o seu layout modulado - os espaços
definidos com divisórias, flexíveis a
diversos usos, de modo a atender
aos anseios e necessidades funcio-
nais da Associação. É intenção
da APAFS,  montar um escritório
virtual,  disponibilizando  microcom-

TEL/FAX: (75) 3625 3243

putaores, acesso à internet, catálo-
gos e biblioteca, além de caixa pos-
tal, para que os profissionais autô-
nomos e sem escritório possam re-
ceber ali seus clientes.

O Projeto foi desenvolvido ten-
do como premissa básica três aspec-
tos fundamentais: definição modu-
lar da sua estrutura de modo a
flexibilizar múltiplos usos, maior uti-
lização de iluminação e ventilação
natural e a aplicabilidade de materi-
ais de qualidade comprovada e eco-
logicamente aceitável, com o objeti-
vo de alcançar um bom padrão de
acabamento.

O estilo adotado, arquitetura con-
temporânea, com traçado em linhas
retas, aposta no equilíbrio e na har-
monia entre as formas geométricas
que compõem a volumetria e nos
elementos cromáticos aplicados que re-
sultando em um agradável efeito estético.
Construção da Sede Própria - foi cri-
ada uma comissão formada pelos ar-

quitetos Roberto de Lima e Silva,
José Juracy de Oliveira Pereira,
Carlos Firpo Mascarenhas,
Florisberto Cerqueira e Lodtone
Borges com a finalidade de: elabo-
rar um cronograma físico-financei-
ro para execução da obra, promo-
ver ações que visam fortalecer as
parcerias juntos aos colaborado-
res amigos da APAFS, empresas
dos setores comercial, industrial e
de prestação de serviços, que atu-
am direta e/ou indiretamente no
segmento da construção civil, e
que possam, de maneira espontâ-
nea, emprestar efetivo apoio e con-
tribuir para a realização desse im-
portante empreendimento da
Associação Profissional dos
Arquitetos de Feira de Santana.
Área do Terreno: 675,50 m2.
Área Construída: 664,23 m2.
Taxa de Ocupação: 56,54 %.
Projeto: Roberto de Lima e Silva –
Arquiteto.
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Violência no trânsitoViolência no trânsito
Em apenas um mês, duas arquitetas e o
       filho de uma terceira profissional foram en-

volvidos em colisões, com perda quase que total
de seus veículos, mas graças a Deus, escaparam
praticamente ilesos dos mesmos. Também dois
amigos de empresas que sempre colaboram
conosco (Maram e Cerqueira Stylo) foram atingi-
dos em suas motos, tendo ambos se submetido a
cirurgias reparadoras do joelho. Esses fatos cha-
maram-nos atenção para a questão do trânsito em
nossa cidade.

O excessivo consumo de alcool pelos motoristas tem sido uma das maiores causas de acidentesdes, principalmente nos  finais de semana

A violência do trânsito, que afeta especialmen-
te as grandes cidades, atinge níveis alarmantes e
preocupantes. Os congestionamentos provocados
pelo grande volume de automóveis, caminhões,
carretas, motos, bicicletas, carroças e carros-de-
mão, no caso de Feira de Santana, circulando, prin-
cipalmente, nas áreas centrais, deixam um saldo de
problemas que começam pelo estresse.

Como agravante, em nível local, a população
convive com um período de mudanças decorren-
tes da implantação do Sistema Integrado de Trans-

porte. As áreas de conflito são inevitáveis desde
que ainda se observam uma fiscalização deficien-
te e sinalização com pouca visibilidade, por exem-
plo. Mas a situação se agrava devido a falta de
melhor preparo dos agentes de trânsito para atuar
em um novo contexto.

O mais lamentável é que desse quadro resulta
um elevado índice de acidentes causados pela fal-
ta de política de educação no trânsito, levando à
prática de infrações, como alta velocidade e inva-
são de sinais.
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Avenida Maria Quitéria, 1641 - Ponto Central
(Após o Hospital EMEC) Tel.: (75) 3616 0040

www.vitalvidros.com.br  /  vital@vitalvidros.com.br

SUA SOLUÇÃO EM VIDROS!

Rua Andaraí, 1380 - Sobradinho - Feira de Sant ana

INDÚSTRIA E COMÉRCIO
CONCREFOR TE L TDA.

O BRAÇO FORTE
 DA SUA CONSTRUÇÃO

ARGAMASSA
TINTA EM PÓ

CAL
REJUNTES

ÓXIDO DE FERRO

      A violência e os acidentes no trânsito deverão
diminuir consideravelmente a partir da implanta-
ção dos equipamentos eletrônicos que fazem a
detecção e registro do veículo que cometa a infra-
ção. Serão instalados radares fixos, como também
radares móveis para controle da velocidade, e
ainda o uso de outros dispositivos para punir os
infratores.

Todos esses serviços serão implantados a par-
tir da contratação de uma empresa especializada
pela prefeitura municipal. A previsão é que os no-
vos equipamentos entrem em funcionamento até
o final de janeiro de 2006.

Para o superintendente de Transporte e Trân-
sito, Antonio Carlos Machado, a desobediência à
sinalização é a responsável pela grande a incidên-
cia de acidentes. Não é privilégio de Feira, obser-
va. Na avenida Paralela, em Salvador, mesmo com
a instalação de sensores, as infrações continuam.

“O condutor tem que obedecer a sinalização,
mas muitos não respeitam nem as placas de Pare”,
salienta Machado. A saída está na educação, ele
concorda, afirmando que campanhas educativas
são realizadas freqüentemente e cita o exemplo
recente de orientação visando acabar com o esta-
cionamento de veículos sobre passeios.
 
 

Radares e sensores
para punir infratores

Antonio
Carlos

Machado:
desobediência
à sinalização

Risco permanente
Observa-se que as vans, motos e bicicletas

têm prejudicado o trânsito da cidade. Esses tipos
de veículos transitam diariamente causando trans-
tornos e graves acidentes, principalmente, as mo-
tos, que abusam da velocidade, cortam pela direi-
ta e muitas vezes desrespeitam os semáforos; as
bicicletas trafegam na contra-mão e também sen-
tem-se livres para não obedecer a sinalização; e as
vans (em sua maioria) trafegam em altíssima velo-
cidade e em zig-zag, não respeitando as distânci-

as mínimas para outros veículos, colocando em
risco a vida das pessoas.

Ressaltamos, ainda, que as carroças também
têm tumultuado o trânsito, principalmente, no cen-
tro da cidade; lentas, não costumam obedecer a
sinalização. Outra situação grave diz respeito às
calçadas tomadas por veículos estacionados so-
bre as mesmas ou tomadas por mercadorias e me-
sas de bares, que impedem a livre circulação das
pessoas, obrigando-as a utilizarem as pistas, cor-
rendo o risco de serem atropeladas.

Os conflitos no trânsito decorrentes da imprudência são inevitáveis
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Avenida Getúlio Vargas, 1641
Capuchinhos

Tel.: (75) 3622 4696
Feira de Santana - Bahia

Arquiteto em destaque

- Licenciamento Ambiental
- Poços Artesianos
- Caracterização Geológica / Hidrogeológica
- G.P.S
- Memorial Descritivo

Helder José de Cristo Gomes

(75) 9963 0070 / 3223 3155
americocristo@bol.com.br

CREA 33581/D - Geológo

Reformas requerem um estu-
do da construção existente, visan-
do a adequação desta à nova uti-
lização do espaço. Na concepção
de um projeto de reforma,além dos
critérios observados comumente
ao propor a ocupação de um ter-
reno com uma nova construção
como: acessibilidade, entorno, le-
gislação pertinente, conforto ter-
mo-acústico, etc..., o arquiteto de-
verá fazer uma análise apurada do
imóvel a ser reformado; sua estru-
tura, implantação, localização, es-
tilo, etc..., adaptando-o a sua nova
função e aproveitando de manei-
ra inteligente e racional a constru-
ção existente.

O desafio na elaboração deste
projeto de reforma foi transfonnar
uma casa residencial de andar da
década de 60, num espaço comer-
cial (mini shopping). Sua localiza-

Hoje uma residência,
amanhã um mini shopping

ção privilegiada, esquina das Ruas
Juracy Magalhães com Avenida
Sampaio, favoreceu-o não só quan-
to ao acesso dos usuários, que far-
se-á pelas duas vias (sistema de
galeria),como pela facilidade de es-
tacionamento com relação as duas
fachadas.

No térreo teremos uma ampla loja
de conveniências com uma lancho-
nete situada em local estratégico,
possibilitando o atendimento inter-
no (pelo Shopping) e externo (facha-

Diana Mascarenhas,
autora do projeto em parceria com o ar-

quiteto Lodtone Borges, é arquiteta formada
pela UFBA em 1977; atua em Feira, cidade
onde nasceu, na área pública e privada, de-
senvolvendo projetos  residenciais, comer-
ciais, industriais, urbanísticos, institucionais,
interiores e na área de saúde .Tem especiali-
zação em projetos assistenciais de saúde pela
UFBA.

da), além de outras 7 (sete) lojas
comerciais com acesso através de
circulação coberta voltada para
um jardim interno, o que tornrá o
empreendimento mais aconche-
gante e humanizado; disporá
também dos serviços de apoio
como: sanitários, recepção e de-
pósito.

O primeiro andar foi destina-
do a uma loja maior de represen-
tações, com vitrines para as duas
fachadas, escritório, recepção,
sanitários, copa, guarda volumes
e depósito. Disporá de acesso
independente e através do
shopping.

O resultado final é um edificio
moderno, fruto do consenso en-
tre a necessidade do cliente e a
criatividade dos arquitetos, que
procuraram conciliar custos e
beneficios de forma a tornar viá-
vel o empreendimento.

Diana
Mascarenhas
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Arquiteto em destaque

Linhas, retas e curvas que dão
vida a um projeto de vida.

11 de dezembro. Dia do Arquiteto

Uma homenagem

O projeto partiu de um convite do comando do 35º BI para
       realizar uma intervenção na entrada principal do Batalhão. Foi

solicitado um projeto para substituição e relocação do mastro da ban-
deira, pois o Batalhão seria presenteado com um novo mastro de 18
metros de altura e a inserção de um palanque para realização das
atividades diárias de comando da tropa e abrigar as autoridades nas
solenidades militares.

O partido adotado teve a preocupação com a tradição do espaço
militar e a história do Batalhão.

  Os elementos do conjunto arquitetônico,
 mastro e palanque, foram dispostos em
jardineiras. A base do mastro possui
uma composição de volumes que ori-
enta o Batalhão, indicando o norte da
cidade, e proporções que permite ao res-
ponsável hastear a bandeira. O palanque
possui uma base retangular fixa para aten-
der o comando, com o incremento de ele-
mentos móveis, cobertura em lona e
guarda-corpo metálico, instalados na jar-
dineira nos momentos de solenidade.

Em especial, os elementos móveis do
palanque foram pensados para preservar
a fachada do edifício e criar um ambiente
diferenciado, com conforto aos usuários
nos momentos festivos.

A execução do projeto foi destinada ao
Engenheiro convidado Luis Fernando e o
espaço final aberto ao uso da comunidade
na semana do aniversário do Batalhão.
   O resultado é um conjunto arquitetônico
integrado ao complexo existente, contri-
buindo para o melhor funcionamento das
atividades do 35° Batalhão de Infantaria
Feira de Santana (BA).

Júlia de Moraes

               Júlia de Moraes
Formada pela Faculdade de Arquitetura da
Universidade Federal da Bahia (UFBA), está
concluindo o Mestrado em Gerenciamento e
Tecnologias Ambientais (UFBA).
Atua como professora substituta da Faculdade de
Arquitetura da UFBA, disciplina Atelier II (Projeto
Arquitetônico) e pesquisadora do Laboratório de
Energia (UFBA).
Realiza projetos de arquitetura residencial, institucional, industrial,
de interiores com a parceria da decoradora Débora Ribeiro.

Ed. Profissional Center, Sala 722, Av. ACM. Salvador - BA
Tel. (75) 3225 0247; (71) 9158 6633 - Julia_arq@yahoo.com.br

 S
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Conjunto Arquitetônico Mastro e
Palanque 35° Batalhão de Infantaria
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Crea-Ba. esclarece sobre
critérios para concorrer
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Arquitetos falam sobre licitações da prefeitura
Na última edição, o secretá rio
        de Planejamento do muni-

cípio, Carlos Brito, afirmou que os ar-
quitetos de Feira de Santana não se
habilitam para participar das licita-
ções realizadas pela prefeitura. O jor-
nal Arqtexto ouviu a opinião de vári-
os profissionais sobre o assunto.

Parte dos arquitetos entende que
deveria haver uma maior divulgação
dos editais na mídia, além dos meios
normalmente utilizados. Mas há quem
faça objeções a dados constantes na
formulação dos editais, como o critério
de menor preço.

Um arquiteto reclama que não é
de agora que questiona a distribui-
ção de projetos. Para ele, os argu-
mentos oficiais não o convencem e
considera um absurdo os profissio-
nais da cidade não serem contempla-
dos. As incorporadoras também não
escapam de suas críticas, afirmando
que seguem o mesmo perfil: preferem
contratar profissionais de fora.

Mercado restrito
Mesmo com escritório estrutu-

rado, afirma que trabalha para outras
cidades. “Num mercado restrito como
o de Feira, nem precisa de equipe,
mas se for o caso, podemos contra-
tar profissionais de acordo com a
necessidade, tanto para fazer proje-
tos, quanto para construir.” Na sua
opinião, a prefeitura deveria enviar

Como os editais de licitação
do município são divulgados

O Crea-Ba. esclarece que a nova
Lei de Licitações e Contratos Admi-
nistrativos do Estado da Bahia (Lei
nº 9.433/05) prevê concurso público
em licitações para a escolha de tra-
balho técnico, científico ou artístico,
mediante a instituição de prêmios ou
remuneração aos vencedores, segun-
do critérios de regulamento próprio.

No caso de projetos  arquitetôni-
cos, a contratação também poderá
ser feita mediante o critério de Me-
lhor Técnica e Técnica e Preço, devi-
do ao caráter de natureza, predomi-
nantemente, intelectual que admite
confronto objetivo (aqui vale um
parênteses: como um trabalho inte-
lectual admite confronto objetivo?)

Para participar da licitação, o pro-
fissional ou empresa deverá estar

cópias dos editais para a APAFS, que
se encarregaria de distribuí-las entre
os associados.

Alguns profissionais admitem
que ainda não tiveram tempo de se
inteirar mais sobre os editais, en-
quanto outros demonstram falta de
interesse, diante da escassez de tem-
po dedicado a outras atividades.

Mas uma questão que incomoda
muito aos arquitetos em todo o Bra-
sil é a da licitação por menor preço.
Por lei é possível, mas o preço não
determina a qualidade do produto fi-
nal, nem o nível de detalhamento de
um projeto. No exterior, em geral, as
licitações são feitas já com valor pré-
determinado para o projeto, com um
limite de variação em torno de 10%.

O certo seria adotar-se somen-
te o critério de Melhor Técnica ou
então a elaboração de concursos
para a escolha do projeto (mas isto
é assunto para outra matéria). Na
hora de provar a habilitação àque-
le tipo de projeto, esbarra-se em
outra dificuldade, a famosa CAT
(certidão de acervo técnico) do
Crea. Além de sair atrás do cliente
para que ele forneça um atestado
de que o profissional realizou o pro-
jeto (apresentado em 3 vias) ainda
paga-se por essa certidão e espe-
ra-se algo em torno de 20 dias –
uma listagem facilmente obtida no
computador, onde constam as

ARTs pagas. Para a CRQ também é
necessário pagar uma taxa para re-
ceber um certificado de que se está
em dia com o CREA! Você já preci-

regular junto ao Crea, possuir as de-
mais qualificações e atender às exi-
gências do edital, quanto a:
Capacitação Técnica-Profissional, o
que pode ser comprovado através
da Certidão de Registro e Quitação
(CRQ) e da CAT, ambos fornecidos
pelo Crea-Ba.

Para obter a CAT, ao realizar pro-
jeto, obra ou serviço técnico, o pro-
fissional deverá registrar sob a for-
ma de Anotação de Responsabilida-
de Técnica – ART, e, após seu térmi-
no, comunicará a conclusão ao Crea
(baixa). Deverá então apresentar o
Atestado Técnico de Conclusão for-
necido pelo contratante ou proprie-
tário para requerer junto ao Conse-
lho a CAT, que reflete a experiência
adquirida pelo profissional.

Na presente data fica criada a Comissão para planejamento,
arrecadação de fundos e execução da obra da sede própria da  APAFS.
Sendo os membros:
1°  Roberto de Lima e Silva   -  2° José Juracy de Oliveira Pereira
3° Florisberto Ferreira de Cerqueira  -  4°  Lodtone Borges de Souza
5°  Carlos Alberto Firpo Mascarenhas

A presidência será exercida pelo primeiro membro e a tesouraria pelo segundo.
Publique-se.
Feira de Santana, 16 de novembro de 2005.
  Maria Inês Cerqueira Oliveira

Presidente – APAFS

EDITAL

associação profissional dos
arquitetos de feira de santana

Segundo o secretário de Ad-
ministração, João Marinho Go-
mes Júnior, os editais das licita-
ções são publicados na página
da Prefeitura de Feira de Santana,
na internet, no Diário Oficial do
Estado e em jornal de circulação
local na modalidade Convite.

No Diário Oficial do Estado e
jornais de circulação estadual e
local, são divulgadas as licitações
nas modalidades Tomada de Pre-
ços e Concorrência, sendo obri-
gatórias também no Diário
Oficial da União quando objeto de Convênios com o governo federal.

sou pagar a um banco ou a uma
concessionária para que a mesma
lhe dê um atestado que você está
em dia com suas contas?

João Marinho Gomes
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MÓVEIS E DECORAÇÃO

Rua Camamú, 11 - Mangabeira
 Feira de Santana - BA

Cont ato de Vendas:
FoneFax: (75) 3225 21 16

Armário Embutido
Cozinha - Salas

Banheiro - Closed
Escritório - Projetos

Instalação Comercial
Móveis sob Medida em Geral

        Arquitetura não é uma ciência exata,
      É arte democrática,

         Arte presente no dia a dia do homem, que revela sua deificação
       através da beleza das cores e formas.

        Arte que transforma números em formas;
       Formas em concreto,
       Concreto em abstrato

        Abstrato em sensações
        Sensações em emoções

        Emoções em possibilidades.
      É a busca incansável para conciliar a beleza das formas,

  com o máximo de aproveitamento do espaço.
        É a ponte que liga a beleza da arte à utilidade das edificações.

            Arquitetura é a soma da razão com a emoção,
           É a concretização de sonhos;

           É por isso que a arquitetura tem privilégios divinos.
           O Arquiteto idealiza, planeja, cria e constrói;

            Busca conciliar a arte-emoção com o ofício da razão e
          não é por acaso que muitos se referem a Deus - O Criador

            como o Grande Arquiteto da vida e do universo.
          Parabéns Arquitetos pela passagem do seu dia!

             Milton Carlos Melo Mascarenhas

Arquitetos no Vale do Jiquiriçá
Como vem fazendo há alguns anos, a APAFS comemorou o dia do

Arquiteto (11 de dezembro) com uma viagem de congraçamento entre
profissionais e empresas amigas. Este ano o local escolhido foi a aprazível
região do Vale do Jiquiriçá. Um grupo animado, com 44 pessoas, (entre
20 profissionais, 7 patrocinadores, mais acompanhantes), divertiu-se
entre caminhadas e banhos de cachoeira. Esses passeios são uma prova
de que mais do que concorrentes, os arquitetos podem formar uma gran-
de família. Agradecemos o patrocínio e companhia das empresas Maram,
Cerqueira Stylo, Tintas Alves, Casa Nova, MG Móveis e Gesso Chapear,
Vidro Box e Decoran.

Nessa viagem, a única nota a lamentar foi a ausência da arquiteta Márcia
Villar, que por motivo de saúde, na última hora teve que desistir, deixando
uma lacuna entre todos, ela que além de organizar toda a viagem é sempre
uma companhia animada e comandante das dinâmicas de grupo.
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Quem quer qualidade,
encontra aqui.

Perigo permanente nas estradas

Lodtone
 Borges
de Souza

Arquiteto formado pela Faculdade
de Arquitetura e Urbanismo da UFBA.

Falando em violência no trânsito, não
      podemos esquecer os transtornos e os

graves acidentes que ocorrem nas rodovias que
cruzam Feira de Santana. Principalmente nos
pontos críticos já detectados através dos altos
números com vítimas fatais.

Um desses pontos é o famoso e perigoso re-
torno na BR-324, próximo ao Parque de Exposi-
ções, no qual se constatou erro no traçado, com
a inclinação da pista contrária ao raio da curva,
fazendo com que o veículo perca a estabilidade.
Somando-se ainda ao retorno, que fica em uma
baixada onde os veículos tendem a desenvolver
maior velocidade.

O órgão responsável pela conservação das
rodovias, o DNIT, devia tomar uma posição mais
séria e definitiva para regularizar a pista e sanar
o problema.

Na verdade a BR-324 está, infelizmente, reto-
mando o seu antigo apelido antes da duplica-
ção: “estrada da morte”. O estado precário de
seu asfalto (as manutenções feitas “dissolvem-
se” em um mês), a falta de acostamento, as de-
pressões e deslizamentos de terra (eternamente
sinalizados “em obras”) e os constantes incên-
dios nos acostamento, tornam uma aventura para
quem precisa trafegar nela.

Outro trecho problemático é o da BR-116
Norte, saída para Serrinha, onde se faz necessá-
rio a duplicação da pista até o entroncamento de
Tanquinho (Posto Trevo) verifica-se nesse tre-

cho um volume acentuado de tráfego, principal-
mente de carros pesados com destino ao Norte
do país. Com a duplicação acabaria com os cons-
tantes engarrafamentos e daria mais segurança
aos motoristas de um modo geral.

Já na Br-116 Sul o perigo maior fica nas proxi-
midades de Santo Estevão, a “curva do Cava-
co”, onde os acidentes sempre produzem víti-
mas fatais, o que já pede há muito tempo por
uma intervenção do DNIT.

Por falar em DNIT, é sempre bom e providen-
cial lembrar que o Anel de Contorno, ou seja,
Avenida Eduardo Fróes da Motta, uma das prin-
cipais artérias da cidade, e que é da competên-
cia deste órgão fazer a manutenção, está uma
verdadeira tragédia. Falta acostamento, está
cheia de buracos, com cruzamentos perigosos,
sem sinalização, daí ser uma das avenidas onde
mais ocorrem acidentes.

A comunidade já não suporta mais as vagas
promessas feitas pelo governo federal sobre a
duplicação do anel e os projetos para solucio-
nar os problemas dos cruzamentos desta via
com as principais avenidas.

Notícias veiculadas em órgão de imprensa
informam que o governo vai privatizar a BR-324
(Salvador-Feira) e trecho da BR-116. Somente
assim é que serão feitas as tão esperadas obras.

É como se diz, deixar chegar ao caos para a
população aceitar e até agradecer a famigerada
privatização.

FORA FOCOd e
(Mas Nem tanto)

JaneiroJaneiroJaneiroJaneiroJaneiro
0202020202 – Carlos Sergio Cordeiro
0404040404 – Raymundo Alves Pires
0505050505 – Cita Pereira (Tintas Alves)
0909090909 – Nilo Marcio Teixeira
12 12 12 12 12 – Oto Almeida Oliveira
15 15 15 15 15 – Maria Josete Garcez
1919191919 – Antonio Augusto Galvão Almeida
2727272727 – Roberto de Lima e Silva
27 27 27 27 27 – Ulysses Caldas Pinto Filho
2929292929 – Elzina Sodré
3131313131 – Augusto César de Carvalho Pacheco
 
FevereiroFevereiroFevereiroFevereiroFevereiro
0909090909 – Raimundo Lopes
1919191919 – Wilson Mendes Filho
2323232323 – José Juracy de Oliveira Pereira
 
MarçoMarçoMarçoMarçoMarço
0101010101 – George Barbosa de Carvalho
0707070707 – Arcenio José Oliveira
08 08 08 08 08 – Cássia Regina Bastos Faria
1313131313 – Emilia Maria Lustosa  de  A. Cruz
2121212121 – Marcus José de Miranda
22 22 22 22 22 – Julia Silva de Moraes
2424242424 – Gabriel Vega Torres
2727272727 – Florisberto Ferreira  de Cerqueira
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Eleito com cerca de dois
        terços dos votos válidos de

um total de 3.089 votos, o novo pre-
sidente do Crea-Ba, engenheiro
agrônomo Jonas Dantas dos Santos,
deverá ser empossado na primeira se-
mana de janeiro de 2006, em data ain-
da a ser anunciada. No pleito que con-
correu com o engenheiro civil Anésio
Miranda Fernandes, foram computa-
dos 18 votos em branco e 296 nulos.

Logo após assumir o cargo, Jonas
Dantas dará posse aos novos inspe-
tores para um mandato também de
três anos. Já na primeira reunião ple-
nária do ano será escolhida em uma
articulação com as entidades que
compõem o Conselho, a diretoria
para 2006.

“Paralelo a estas ações, daremos
início ao processo de melhoria das

Inspetorias no tocante a logística do
atendimento e da atividade de fisca-
lização”, anuncia. O presidente elei-

to do Crea-Ba. reitera os compromis-
sos assumidos em campanha de tra-
balhar para “fortalecer as nossas
entidades na busca de valorização
dos engenheiros, arquitetos, agrô-
nomos, geólogos, geógrafos,
meteorologistas, tecnólogos e técni-
cos, coibindo de forma rigorosa o
exercício ilegal das profissões vin-
culadas ao sistema Confea/Creas.”

Exercício ilegal
Ele pretende agir lançando mão

dos mecanismos legais disponíveis,
inclusive com a ajuda do projeto de
lei em tramitação na Câmara dos De-
putados, que “criminaliza a ação de
leigos e profissionais não habilita-
dos; lutando pelo cumprimento do
salário mínimo, pelo projeto de en-
genharia, arquitetura e agronomia

pública, como política pública de in-
clusão social e geração de empregos
para os profissionais”.

Um dos pontos que destaca é a
interiorização das ações do Conse-
lho, principalmente aquelas voltadas
para a qualificação continuada e uma
forte divulgação da importância do
sistema para a sociedade. “Todos sa-
bemos das limitações que uma
autarquia tem, mas, independente
disso, estaremos firmes no apoio às
entidades e aos profissionais”, garante.

“Feira de Santana é da mais alta
importância para o desenvolvimento
do nosso estado, pela sua grandeza e
capacidade promoção, por isso espe-
ramos contar com colaboração dos
profissionais na gestão que iniciare-
mos a partir de janeiro próximo”,
conclama.

 
 

Ainda como parte das comemorações
pelo dia do Arquiteto e campanha de
valorização dos mesmos,
a APAFS juntamente com as empresas
Maram, Tintas Alves, Cerqueira Stylo,
Central da Construção, Madeireira
Daniel, Buttike de Puxadores,
Imobiliária Mirante, E-Construir
e Siemens, distribuiu pela cidade
outdoors com a mesma
inscrição das camisas.

Outdoor
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Jonas Dantas: compromissos de
melhorar as Inspetorias

Novo presidente do Crea-Ba será empossado em janeiro
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www.perfilt.com.br

E- MAIL
perfilt@perfilt.com.br

perfilt@gd.com.br

Cobereturas Metálicas:
Galpões e Postos de Combustiveis

Prédios Comerciais:
Mazaninos, fachadas, Escadas e Móveis

Estruturas Metálicas:
Plataformas, Alambrados
Parques Esportivos,

                            Saneamento Básico:
Estação de Tratamento de Água e Esgoto

FEIRA MONTAGEM E MANUTENÇÃO LTDA

Rua Campos Gerais, 90 - Parque Getúlio Vargas
Feira de Santana - Bahia - Tel.: (75) 3625 5934

METALÚRGICA E MANUTENÇÃO LTDA.

ARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDOARQUITETANDO

Troca obrigatória
de carteiras

    O Sistema Confea/Crea-Ba. está
uniformizando, em nível nacional, a
carteira dos profissionais da área
tecnológica (engenheiros, arquite-
tos, agrônomos, geólogos, geógra-
fos e meteorologistas, em níveis su-
perior, tecnológico e médio). Os pro-
fissionais devem se dirigir ao Con-
selho sede ou inspetorias no interior
do Estado, munidos de uma foto 3x4
colorida, (fundo branco), título elei-
toral e carteira anterior para proce-
der ao recadastramento. O prazo é
de 20 a 30 dias para a entrega das
novas carteiras, que são confeccio-
nadas pelo Conselho Federal. As
atuais carteiras são válidas até 2007.

 

    Eleições no CREA
No último mês de outubro rece-

bemos a visita dos dois candidatos
à presidência do Crea-Ba, mostran-
do que finalmente começamos a ser
percebidos como instituição repre-
sentativa dos arquitetos na região.
Com o resultado já divulgado, o ven-
cedor foi o engenheiro agrônomo
Jonas Dantas. Ficam aqui nossos vo-
tos de sucesso no desenrolar desta
gestão. Estaremos prontos a colabo-
rar e também cobrar os compromis-
sos assumidos na campanha.

 Arquitetos feirenses reunidos na empresa Bontempo, um dos patrocinadores da viagem a Casa Cor  Projeto ARQBAHIA
O projeto ARQBAHIA – quadro

atual e prospectivo da arquitetura na
Bahia, formação profissional, deman-
das sociais e mercado de trabalho re-
alizou nos últimos dias 5 e 6 um semi-
nário para exposição dos resultados
da pesquisa feita com 350 profissio-
nais arquitetos. O objetivo do levan-
tamento foi discutir a situação e as
perspectivas da área de Arquitetura
e Urbanismo na Bahia. A APAFS par-
ticipou como convidada na mesa-re-
donda “O arquiteto e suas instânci-
as de representação”, evento reali-
zado no auditório da Faculdade de
Arquitetura da UFBa., em Salvador.

       Casamento
O arquiteto Flávio Monteiro, se-

cretário de nossa associação, ca-
sou-se no último dia 2 de dezem-
bro com Milena Pérsico. Deseja-
mos ao casal toda a felicidade do
mundo.

                Jantar
A loja de materiais de construção

Mapron, de Santo Antônio de Jesus,
realizou um jantar comemorativo de
fim de ano, contando com profissio-
nais da região, inclusive colegas de
nossa cidade. O evento, muito bem
organizado, foi patrocinado em co-
laboração com a Cerâmica Portinari,
Argamassa Maxicola, Siemens Ma-
teriais Elétricos, Banheiras Jacobs,
Tintas Suvinil e Louças Celite.

Feira de Santana foi uma das ci-
dades escolhidas para sediar uma
das conferências regionais prepa-
ratórias para a I Conferência Naci-
onal dos Direitos da Pessoa com
Deficiência, que será realizada de
12 a 15 de maio de 2006, em Brasília.
“Acessibilidade: você também tem
compromisso” será o tema do even-

   Exercício ilegal
A APAFS encaminhou ofício

à presidência do Crea-Ba. e à Pro-
motoria Pública de Feira de
Santana solicitando providênci-
as quanto à veiculação de
outdoor e outros materiais de pu-
blicidade de pessoas oferecendo
serviços de arquitetura sem a de-
vida formação profissional de ar-
quiteto.

Conferência dos Direitos da Pessoa com eficiência

Dia do Engenheiro
Parabenizamos nossos colegas

engenheiros pela passagem do seu
dia que é também comemorado no
dia 11 de dezembro

O Troféu Feira NoiteDia des-
te ano homenageou três profis-
sionais de arquitetura de nossa
cidade: Elzina Sodré, Flávia
Virgínia de Oliveira e Inês
Cerqueira.

to. A APAFS foi convidada para
participar do painel temático “A
formulação, implementação e ma-
nutenção das ações de acessibili-
dade para eliminação de barreiras:
no mobiliário urbano, na saúde e
no planejamento e urbanização das
vias públicas”, realizado no dia 25
de novembro.

Casa Cor
Uma comitiva com mais de vinte

arquitetos feirenses esteve em sal-
vador no dia 21 de outubro,visitando
a casaCor 2005. A viagem foi possí-
vel graças ao patrocínio das empre-
sas Bomtempo, de Salvador
(Wilsone Dora Oliveira), Acessorium
(Jandson Souza) e O rei da Constru-
ção (Reinaldo Cirino)

Troféu Imprensa
Feira NoiteDia
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